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Diminui a produção paulista de goiaba para indústria em 2006

No último qüinqüênio, os produtores paulistas de goiaba para indústria e, mais especificamente, da região de Taquaritinga - principal produtora da fruta destinada à industrialização no estado - tiveram muita dificuldade para colocação da fruta no mercado. Isto ocorreu em decorrência, basicamente, da fuga das grandes indústrias de processamento, até então localizadas na região, para outros estados, estimuladas por incentivos fiscais, como o ICMS.

   Esse fato provocou, de início, a substituição dos pomares mais antigos, compostos de variedades comuns, pelo cultivar Paluma, que, além de maior produtividade, possui ainda a capacidade de produzir em períodos variados, desde que seja conduzida poda em épocas diferentes, o que contribuiu para que a produção estadual, no agregado das duas variedades, não sofresse queda ao longo do período 2000-2005. Em 2005, a produção estadual atingiu cerca de 75,5 mil toneladas da fruta, volume 19,8% maior que o obtido em 2000 1. 
 
A absorção da fruta por parte do mercado só foi possível pelo surgimento de pequenas indústrias, localizadas regionalmente, e pelo desvio de parte da produção para o mercado da fruta de mesa.

   Entretanto, o aumento continuado da oferta, vis à vis uma demanda com capacidade limitada de expansão, teve como resultado a manutenção de preços desestimulantes para os produtores. Isto deverá refletir-se numa sensível queda da produção estadual, em 2006, que está sendo estimada em 59,7 mil toneladas, nível semelhante ao de 1999, quando atingiu 59,2 mil toneladas (tabela 1).   

Tabela 1- Número de pés e produção de goiaba para indústria no Estado de São Paulo, 2004 a 2006

Ano
Goiaba Comum
Goiaba Paluma
Goiaba Para Indústria


Nº pés Novos


Nº pés em Produção


 Produção

em t (1)
Nº pés Novos


Nº pés em Produção


  Produção

em  t (2)
Total da Produção

em t (1)+ (2)

2004
8.120
250.340
22,74
90.120
382.150
50,997


73,64

2005
6.520
210.011
18,40
78.930
450.390
57,07
75,47

2006
17.810
145.071
13,75
83.030
421.700
45,90
59,67

Fonte: IEA

Também o menor plantio, tanto da variedade comum quanto da Paluma, observado em 2004 e 2005, aliado aos menores dispêndios na condução dos pomares, já sinalizou para uma redução significativa da produção em 2006 (gráfico1).


[image: image5.wmf]1976 cx. (44460 kg), EDR de Taquaritinga, Estado de São Paulo, 5º ANO, 2006/2007.

5º ANO

Trator

Grade

Pulverizador

Dist. de Calcário

Carreta

Total

Comum

Tratorista

( 77 CV )

( 24d 26")

( 2000l )

( 2t )

( 2t )

(R$)

Operações

Calagem (1x)

1,41

1,41

1,41

-

-

1,41

-

 Capina Mecânica (3x)

-

5,57

5,57

5,57

-

-

-

 Capina manual (1x)

21,37

-

-

-

-

-

-

 Adubação de Cobertura (2x)

6,11

6,11

6,11

-

-

-

6,11

 Limpeza e reparo do cordão (1x)

20,46

-

-

-

-

-

-

 Pulverização (8x)

21,72

10,86

10,86

-

10,86

-

-

 Poda

56

-

-

-

-

-

-

 Combate à formiga (1x)

1,26

-

-

-

-

-

-

 Transporte interno

51,48

17,16

17,16

-

-

-

17,16

Total de horas

179,81

41,11

41,11

5,57

10,86

1,41

23,27

Custo horário sem depreciação

2,5

3,22

28,46

3,12

6

4,74

0,58

Despesa com Operações

449,53

132,37

1169,99

17,38

65,16

6,68

13,50

1854,61

 Colheita

1580,80

Material Consumido

Especificação

Unidade

Quantidade

Preço

Valor

 Calcário ( metade)

kg

695

0,07

47,26

 Adubo formulado:

          12-6-12

kg

225

0,58

130,50

          10-10-10

kg

208

0,58

120,64

Inseticida

 Formicida

kg

2,16

4,00

8,64

Inseticida

 Folidol

l

2,58

19,00

49,02

Excipiente

 Espalhante adesivo

l

2,7

6,00

16,20

Fungicida

Oxicloreto de cobre 50%

kg

6,60

9,50

62,70

Fungicida

Dithane M-45

kg

24,93

10,00

249,30

Despesa com material consumido

684,26

Custo operacional efetivo

4119,67

Depreciação das máquinas utilizadas

360,32

Depreciação do pomar

237,88

Juros sobre o capital de custeio ¹

180,24

Encargos sociais diretos ²

182,67

Custo operacional total por hectare

5080,77

Custo operacional total por kg

#DIV/0!

Renda Bruta Total (RBT) ³

6669,00

¹

 Considerou-se taxa de juros de 8,75% sobre 50% do COE durante o ciclo de produção.

²

 Refere-se à mão-de-obra do tratorista (27,16% x MO + 2,2% da RB).

³

 Considerou-se para o cálculo da receita  bruta, preço de R$0,15 por quilo

Fonte: IEA

Mão de Obra

Tabela 2- Estimativa de Custo Operacional de Produçao da Cultura de Goiaba Para a Indústria, Comum, 208 pés por hectare,  Espaçamento  8,0 x  6,0 m,

( em horas de serviço)


Convém ressaltar que, na região de Taquaritinga, não há registro, em 2006, de plantio da variedade comum, para um total estadual estimado em 17.810 pés novos. Isto  sinaliza que, nessa região, o processo de substituição da variedade comum por outra mais produtiva já se esgotou. 

Neste contexto, os preços pagos nessa região aos produtores de goiaba para indústria em 2006 demonstraram uma pequena recuperação. Situaram-se em torno de R$ 0,15/kg da comum e R$0,16/kg da Paluma, em média, no auge da safra (janeiro-março), quando é comercializada  cerca de 80% da produção, atingindo até R$0,25/kg da Paluma no segundo semestre do ano. 

Considerando os preços médios alcançados no pico da safra, os custos de manutenção de um hectare plantado com goiaba foram de R$ 0,114/kg para a comum e de R$0,109/kg para a Paluma. Estes valores asseguram uma remuneração satisfatória para os produtores que, através da poda dirigida, comercializaram sua produção fora do pico de safra (tabelas 2 e 3).
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Quanto aos custos de produção, vale destacar que a ocorrência de acréscimo da ordem de 100% no preço da mão-de-obra de colheita (por empreita), em relação à safra passada, foi compensada parcialmente pela queda de preços nos principais insumos utilizados na formação e manutenção da cultura. Essa queda nos preços dos insumos explica ainda, em parte, o aumento no plantio de pés novos da fruta verificado em 2006 (gráfico 1)2 

1 Levantamento de previsão e estimativas de safras realizados em parceria pelo Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (IEA/CATI)

2 Artigo registrado no CCTC-IEA sob número 114/2006. 

Marina Brasil Rocha

Paul Frans Bemelmans

mabrasil@iea.sp.gov.br
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 Produção de 2242 cx. (50445 kg), EDR de Taquaritinga, Estado de São Paulo, 2006/2007

Trator

Grade

Dist.de Calcário

Pulverizador

Carreta

Total

Comum

Tratorista

( 77 CV )

28d

(2t)

2000l

(2t) 

(R$)

com mangueira

1- Operação:

Capina mecânica (3x)

-

3,61

3,61

3,61

-

-

-

Capina química (2x)

3,28

1,64

1,64

-

-

1,64

-

Adub. cobertura (3x)

13,32

6,66

6,66

-

-

-

6,66

Limpeza do cordão 

1

5,40

2,70

2,70

-

-

2,70

-

Calagem

4,00

4,00

4,00

4,00

-

-

Pulverização (12x)

33,83

11,28

11,28

-

-

11,28

-

Poda (2x)

199,94

-

-

-

-

-

-

Combate à formiga (1x)

1,43

-

-

-

-

-

-

Transporte interno 

23,54

7,83

7,83

-

-

-

7,83

Transporte  da produção 

2

33,33

-

-

-

-

-

-

Total de Horas

318,07

37,72

37,72

3,61

4,00

15,62

14,49

Custo horário sem depreciação

2,5

3,98

25,43

2,44

5,66

7,45

0,95

Despesa com Operações

795,18

150,13

959,22

8,81

22,64

116,37

13,77

2066,10

Colheita por empreita

2242cx

50445

kg

1793,60

2- Material Consumido:

Especificação

Unidade

Quantidade

Preço

Valor

Calcário

-

kg

725,00

0,049

35,53

Adubo formulado:

12-6-12

kg

370,00

0,58

214,60

Adubo 

Nitrocálcio

kg

48,00

0,74

35,47

Excipiente

Espalhante adesivo

l

3,90

6,00

23,40

Inseticida

Folisuper 600BR

l

1,59

19,00

30,21

Inseticida

Supracid

l

3,41

18,00

61,38

Inseticida

Formicida granulado

kg

1,56

4,00

6,24

Fungicida

Oxicloreto de cobre

kg

5,71

9,50

54,25

Fungicida

Dithane

kg

5,30

10,00

53,00

Herbicida

Round-up

l

3,33

8,50

28,31

Despesa com material consumido

542,38

Custo operacional efetivo

4402,08

Depreciação das máquinas utilizadas

376,23

Depreciação do pomar 

(3)

303,14

Juros sobre o capital de custeio 

(4)

192,59

Encargos sociais diretos 

(5)

221,78

Custo operacional total por hectare

5495,82

Custo operacional total por kg

0,109

Renda Bruta Total (RBT) 

(6)

8227,58

Resíduo

2731,76

(3) 

Considerou-se período de 15 anos.

(4)

 Considerou-se taxa de juros de 8,75% ªª sobre 50% do COE durante o ciclo de produção.

(5)

 Refere-se à mão-de-obra do tratorista (27,16% x MO + 2,2% da RB).

(6)

 Considerou-se para o cálculo da receita  bruta, preço de R$0,16 por quilo

Fonte: Instituto de Economia Agrícola

(1)

 Limpeza com herbicida e reparo do cordão com enxada.

(2)

 Inclui o carregamento do caminhão.

( em hora de serviço )

5º Ano

Mão-de-obra
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				Goiaba para indústria

				ano		pés novos		pés em produção		produção

				1999		104.71		681.47		59.18

				2000		131.54		801.91		63.00

				2001		107.58		664.83		69.56

				2002		106.73		626.39		69.70

				2003		107.38		642.18		60.35

				2004		98.24		632.49		73.64

				2005		85.45		660.40		75.47

				2006		100.84		566.77		59.67
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